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Escritório da Associação Progresso em construção 
na cidade de Pemba.

Acontece que usamos designações novas para práticas 
antigas e de conhecimento de toda a gente. As novas palavras 
parecem complicadas, atrapalham-nos! Ficamos confusos 
porque não apanhamos logo o significado destas novas 
palavras! É o que está a acontecer com as palavras Monitoria 
e Avaliação (M&A). Vamos ver o que é.

Qual é o camponês que não vai à sua machamba de milho ou 
de feijão para ver se a sementeira resultou ou se está na hora 
de fazer a sacha? Ele observa a espiga para ver se já está 
grande e madura e ele controla a colheita. Todo o camponês 
faz este trabalho de acompanhar, verificar e controlar a 
execução do seu plano. Ele faz isso para poder actuar logo se 
alguma coisa vai mal no processo de produção. Hoje 
chamamos isso  de Monitoria.  

E no fim da colheita o camponês vê qual foi o resultado do 
trabalho, se o milho é de boa qualidade, se é suficiente para 
alimentar a família e ainda pode vender algum excedente. Aí, o 
camponês está a Avaliar o seu trabalho.

Qual é a professora ou o professor que não verifica se os 
alunos compreenderam a matéria que acabou de ensinar? 
Eles controlam se os alunos fazem os exercícios 
correctamente nos seus cadernos e se realizam o TPC. Todo o 
bom professor monitora o processo de ensino-aprendizagem 
permanentemente para acompanhar o cumprimento do 
programa. Isso é Monitoria. Esse acompanhamento regular e 
permanente permite que o professor possa intervir logo que 
note que se está a desviar do seu plano de ensino. Ele pode 
então programar exercícios de recuperação ou trabalhos 
adicionais. No fim do trimestre e do ano, o professor analisa os 
resultados dos testes de avaliação e dos exames. A partir 
desta análise ele fica a saber o resultado (positivo ou negativo) 
do seu esforço. 

Resumindo, a Monitoria e Avaliação são dois conceitos que 
normalmente andam juntos porque fazem parte da mesma 
função de gestão: o  CONTROLO. A Monitoria tem como 
objectivo  específico controlar os aspectos operacionais da 
implementação, enquanto a avaliação tem em vista controlar 
os aspectos mais estratégicos da implementação. A 
Progresso iniciou este ano um trabalho para melhorar os 
processos de M&A dos programas e projectos em execução 
nas comunidades. Esperamos que o sistema em elaboração 
ajude todos os envolvidos a aprender mais e fazer melhor.   

Monitoria e Avaliação
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Pequenos Dicionários bilingues

A Associação Progresso vem realizando, desde há 
vários anos, um trabalho de apoio ao Ministério da 
Educação, na área da educação bilingue, nas 
províncias de Niassa e de Cabo Delgado. No âmbito 
deste trabalho, a Associação Progresso já financiou e 
organizou directamente a edição de livros escolares e 
de outros materiais de leitura nas cinco línguas que 
são faladas naquelas duas províncias: Cinyanja, 
Ciyaawo, Emakhuwa, Kimwani e Shimakonde.
Para a realização desta actividade editorial, a 
Associação Progresso contrata linguistas, ilustradores 
e maquetizadores, e coordena o seu trabalho.
Como complemento para o trabalho com estes livros 
escolares, a Associação Progresso tomou a iniciativa 
de produzir Pequenos Dicionários bilingues, que têm 
como conteúdo específico os principais vocábulos e 
expressões que são usados no estudo das matérias 
contidas naqueles livros escolares. Estas Pequenos 
Dicionários destinam-se essencialmente aos alunos e 
professores do ensino bilingue.
Os Pequenos Dicionários são bivalentes, quer dizer, 
têm uma primeira parte de L1–L2 e uma segunda parte 
de L2–L1. A designação L1 significa Língua Primeira, 
ou seja, qualquer língua bantu moçambicana. A 
designação L2 refere-se ao Português.
Estas obras têm como autores os linguistas que 

Controlo contabilístico

No âmbito do exercício da sua função e 
responsabilidade de implementação e manutenção  
das regras inerentes à adequação do sistema de 
controlo interno, a 7ª sessão do Conselho de 
Direcção, realizada em Outubro de 2009,  decidiu que 
os registos contabilísticos da Rede das Caixas 
Comunitárias (CC) de Mueda e do Centro de 
Promoção para o Auto Emprego (CPAE) em Utuculo  
fossem processados em separado da contabilidade 
da Associação Progresso geral . 
A medida visa garantir que as duas unidades (o CPAE 
e a Rede das CC) possuam mecanismos de controlo 
de custos e receitas, com vista a difundir o espírito 
empresarial entre funcionários e membros 
encarregues da prossecução dos objectivos de 
transformar as duas unidades em instituições 
sustentáveis.
De acordo com a decisão, o sector de contabilidade 
criou, no pacote computarizado de registos 

contabilísticos, duas unidades contabilísticas 
separadas para o CPAE em Utuculo e para a Rede das 
Caixas Comunitárias.
Como tal, em 1 de Janeiro de 2010 foi feita a 
fragmentação do balanço da Associação Progresso 
referente ao exercício 2009. Fez-se a identificação do 
património da Progresso Geral, do património do CPAE 
e o da Caixa Comunitária e produziram - se três 
balanços iniciais para poder fazer a abertura do 
exercício contabilístico de 2010 para a Progresso geral 
e para as duas unidades em separado. Assim, todas as 
transacções financeiras serão registadas separada-
mente ao longo do ano. 
Com este procedimento espera - se conseguir fazer 
uma análise individualizada do desempenho de cada 
unidade estrutural, e assim proporcionar instrumentos 
de reflexão e motivadores para os respectivos 
dirigentes e gestores.
No fim de cada ano far-se-á  a integração dos registos 
contabilistícos das duas unidades na Progresso geral 
para permitir uma análise integral da situação 
financeira da Associação Progresso no geral.

trabalham com a Progresso na elaboração ou na 
tradução dos materiais escolares do ensino bilingue, 
nomeadamente: Geraldo Macalane (Cinyanja), 
Armindo Ngunga (Ciyaawo), Aníbal Victorino 
(Emakhuwa), Abiba Abdala Tamele (Kimwani) 
Marcelino Liphola (Shimakonde).
Os Pequenos Dicionários serão distribuídos em 2011.
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Realizou-se em Maputo, nos dias 2 e 3 de 
Julho de 2010, a 13ª sessão ordinária da 
Assembleia Geral da Associação 
Progresso. Participaram na sessão 29 
membros da Progresso assim como 14 
trabalhadores, entre residentes em 
Mueda,  Utuculo, Lichinga, Pemba e 
Maputo, e convidados do MINED, INDE, 
DNADR.  
Na agenda deste sessão constaram, 
como é normal das sessões ordinárias das 
Assembleias Gerais, a ratificação da admissão a 
membros da organização, a Acta da última sessão da 
AG (neste caso a 12ª sessão), o Relatório de 
Actividades e Contas dos 2 anos anteriores. 
Mas nesta sessão da Assembleia Geral tratámos de 
um tema especial - o Programa de Transição para 2 
anos, 2010 e 2011, durante os quais a Progresso deve 
focar a sua acção nas mudanças organizacionais e de 
gestão, incluindo as mudanças a implementar no 
Centro de Promoção do Auto-Emprego em Utuculo e 
na Rede de micro-finanças do planalto de Mueda.
Defacto, terminado em 2009 o Programa de 
Desenvolvimento para 2006 - 2009, e com base nas 
avaliações realizadas em 2008 e em 2009 sobre o 
desenvolvimento institucional da Associação 
Progresso e sobre a implementação desse Programa 

13ª sessão ordinária da Assembleia Geral da 
Associação Progresso

de Desenvolvimento, foi decidido que a Progresso 
devia programar um período de 2 anos que incidisse 
nas mudanças a realizar, tantas estruturais como 
programáticas, para ajustar a organização a novas 
fases de crescimento, mantendo sempre presentes 
os princípios básicos que orientam toda a nossa 
actuação, e permitir a implementação de uma 
gestão separada entre a  Progresso «mãe» e as 
instituições «filhas», a Rede das Caixas 
Comunitárias e o Centro de Utuculo.
Na sessão da 13ª Assembleia Geral foi pois 
apreciada a proposta do Programa de transição e 
decidido que ele devia ser transformado num Plano 
de Acção para 2 anos, que incluisse as acções de 
transição a realizar 

Na sequência das actividades para melhoria da saúde na 
comunidade, a Progresso está a implementar o 
“Programa Comunitário da Malária” em Cabo Delgado, 
em parceria com a Fundação Aga Khan para um período 
de 3 anos (2010 a 2012), com financiamento da USAID.
Em Julho de 2010 foram contratados 4 facilitadores para 
os distritos de Mueda, Nangade, Muidumbe e Ancuabe 
para responder pelas actividades do Projecto nos 
respectivos Distritos, assim como um assistente do 
programa, Randinho Tongai, com funções de monitoria e 
formação (M&A). O mesmo programa proporcionou a 
aquisição de uma viatura Nissan hardbody, para facilitar 
as deslocações de M&A, apoio aos facilitadores, aos 
activistas e aos comités locais de luta contra a malária.
Nas semanas de 08 a 22 de Setembro realizou-se uma 

visita aos 4 distritos acima mencionados com o 
objectivo de capacitar os Comités de Lideres 
Comunitários (CLCs) criados em 4 aldeias de cada 
distrito. Esta formação teve o acompanhamento dos 
facilitadores distritais de saúde e assistentes do 
Programa para garantir uma formação de qualidade. 
Nesta formação foram  abordados temas como: 
metodologias de trabalho em casos de prevenção e 
combate à malária, saúde materno-infantil, HIV e SIDA, 
entre outros. 
Na avaliação do trabalho realizado, os beneficiários 
consideraram que a formação foi útil pois vai ajudá-los 
na intervenção sobre os problemas de saúde. Contudo, 
fazem um apelo à Progresso e aos parceiros, no 
sentido de acompanharem as actividades dos CLCs, 
pois sentem-se aptos e disponíveis para começar com 
o trabalho. Depois dos inputs recebidos nesta 
formação, os participantes gostariam de saber dos 
supervisores / monitores a avaliação que farão, findo 

Nova dinâmica no
Programa Malária
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Está a ser discutida na Assembleia da República 
uma revisão à Constituição da República de 
Moçambique aprovada em 2004. Não sabemos 
que artigos poderão ser revistos. Mas a 
Constituição é o documento mais importante de um 
país soberano e todos os cidadãos deviam 
conhecê-la. Por isso divulgamos aqui alguns dos 
seus Artigos:

Sobre a República de Moçambique:

- A República de Moçambique é um Estado 
independente, soberano, democrático e de 
justiça social

1 -  A soberania reside no povo

2- O povo moçambicano exerce a soberania 
segundo as formas fixadas na Constituição

3 - O Estado subordina-se à Constituição e funda-
-se na legalidade

4- As normas constitucionais prevalecem sobre 
todas as restantes normas do ordenamento 
jurídico.

Sobre os Objectivos Fundamentais do Estado 
moçambicano:

a) a defesa da independência e da soberania;

Lei Fundamental

No Brasil, com uma Lei aprovada em 2006 pelo 
Presidente Lula da Silva, um marido que espanca 
a esposa pode ser condenado até 3 anos de 
prisão, alterando as anteriores disposições 
existentes no Código Penal do Brasil. Mas esta lei 
tem um historial que se desenrolou ao longo de 
vários anos e remontam ao caso de Maria Penha 
que lutou durante 20 anos para ver o seu agressor 
condenado.
Esta mulher, farmacêutica de profissão, em 1983 
foi agredida pelo marido com um tiro que lhe 
atingiu a coluna e a deixou paralítica de braços e 
pernas, confinada a uma cadeira de rodas. A sua 
luta levou a que em 2001, a Comissão 
Interamericana de Direitos Humanos condenasse 
o Estado brasileiro por falta de atenção para com a 
violência doméstica. Somente em 2003 o ex-

Violência Doméstica -  Lei Maria Penha no Brasil
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-marido de Maria Penha foi preso.  Foi depois 
aprovada uma nova lei específica contra a 
violência doméstica, que ficou sendo chamada a 
Lei Maria Penha. Com esta lei acabam as 
sentenças de multas em dinheiro ou bens e o 
marido agressor é sempre condenado a prisão.
Quem acompanha as notícias internacionais pode 
constatar que, actualmente, em todo o mundo, 
tanto nos países em desenvolvimento como nos 
países mais industrializados, há uma luta cerrada 
da sociedade contra a violência doméstica, 
apoiada pelos governos e pelos órgãos de 
informação. Esta é também uma conquista da 
democracia pois as mulheres, que são eleitoras e 
contribuem com o seu voto para eleger deputados 
e governos, começam a exigir o respeito pelos 
seus direitos humanos.

b) a consolidação da unidade nacional;

c) a edificação de uma sociedade de justiça 
social e a criação do bem-estar material, 
espiritual e de qualidade de vida dos 
cidadãos;

d) a promoção do desenvolvimento 
equilibrado, económico, social e regional do 
país;

e)  a defesa e promoção dos direitos humanos 
e da igualdade dos cidadãos perante a lei;

f)  o reforço da democracia, da liberdade, da 
estabilidade social e da harmonia social e 
individual;

g) a promoção de uma sociedade de 
pluralismo, tolerância e cultura de paz;

h) o desenvolvimento da economia e o 
progresso da ciência e da técnica;

I) a afirmação da identidade moçambicana, 
das suas tradições e demais valores 
socioculturais;

j) o estabelecimento e desenvolvimento de 
relações de amizade e cooperação com 
outros povos e estados.
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O preço dos combustíveis fósseis sobe em 
proporção inversa à sua quantidade disponível 
para venda, ou seja, quanto mais se tornam 
escassos na natureza, mais elevado é o seu 
preço.
A economia mundial está tão dependente deles 
que o simples aumento do preço de um barril de 
petróleo (a unidade de medida do petróleo 
acabado de extrair e antes de ser refinado para 
uso nos motores) influencia fortemente os 
preços de todos os outros produtos de que 
precisamos, desde a alimentação, ao vestuário, 
à construção de casas. E o petróleo é o 
combustível mais usado no mundo.
O aumento do controlo e do uso por parte da 
humanidade da energia contida nesses 
combustíveis fósseis foi determinante para as 
transformações económicas, sociais, tecnoló-
gicas - e infelizmente ambientais - que vêm 
ocorrendo desde a Revolução Industrial, desde 
o século XIX. Devemos o desenvolvimento aos 
combustíveis fósseis, mas neste momento eles 
são também responsáveis por muitos danos 
provocados ao planeta Terra e portanto à nossa 
sobrevivência

Origem dos combustíveis fósseis

A ciência tem uma teoria que indica que as 
substâncias oleaginosas extraídas da crosta 
terrestre, como o petróleo, têm a mesma origem 
do carvão mineral, já que este também é 
encontrado soterrado, tendo sido gerados em 
função do efeito de fossilização de animais e 
plantas, provocado pela acção de pressão e 
temperatura muito altas geradas há milhões de 
anos quando estes animais e plantas ficaram 
debaixo da terra.
Outra teoria diz que o petróleo tem uma origem 
mineral, defendendo que os hidrocarbonetos 
foram formados juntos com a Terra, no processo 
da formação do planeta. O importante é que o 

Setembro 2010

processo de formação dos combustíveis 
debaixo da terra foi um processo que demorou 
milhares e milhares de anos e, por este motivo, 
eles não se renovam durante a escala de tempo 
humana, por isso se diz que são não-
renováveis. O carvão mineral, os derivados do 
petróleo (tais como a gasolina, óleo diesel, óleo 
combustível, o GLP - ou gás de cozinha -, entre 
outros) e ainda, o gás natural, são os 
combustíveis fósseis mais utilizados e mais 
conhecidos.
O carvão mineral, durante décadas tem servido 
para movimentar as locomotivas dos comboios, 
navios a vapor e centrais de produção de 
electricidade ou termo-eléctricas. Mas os 
jazigos onde se vão buscar estes combustíveis, 
também ficam vazios depois de algum tempo. 
Lembremo-nos que, por causa do derrame 
acidental de petróleo na costa americana, 
conhecida por Golfo do México, pode ter 
esgotado o depósito subterrâneo. Portanto, 
porque todos estes combustíveis são não-
renováveis, o mundo está cada vez mais à 
procura de fontes de energia alternativas como 
os biocombustíveis, a electricidade, o vento e o 
hidrogénio.
Outro problema é que com a queima de 
combustíveis minerais são produzidos gases 
que poluem o ar e produzem o efeito estufa, 
como o gás carbónico e metais pesados muito 
tóxicos, como por exemplo o mercúrio.

Carvão, fóssil 
vegetal, cada vez 
menos usado.

Combustíveis e sua importância económica
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O Afeganistão, ou República Islâmica do 
Afeganistão, é um país interior do centro da Ásia. 
Não tem saída para o mar e os paises com que faz 
fronteira são o Irão, o Paquistão, a China, o 
Turcomenistão, o Uzbequistão e o Tadjiquistão. A 
sua capital é Cabul. 
A razão porque nos nossos dias o Afeganistão é 
notícia frequente nos “media” tem a ver com a 
guerra que os Estados Unidos da América e 
países europeus organizados na NATO levam a 
cabo dentro do país, ao lado do governo afegão 
legitimado pelas eleições e dirigido por Hamid 
Karzai, contra a guerrilha conduzida por radicais 
islâmicos conhecidos pelos talibãs. A ONU deu o 
seu apoio à intervenção das tropas da NATO ao 
lado dos EUA para estabilizar o país.
Esta guerra foi iniciada em 2001 pelo então 
Presidente dos EUA, George Bush, em retaliação 
aos ataques terroristas contra Nova Yorque, 
quando aviões suicidas derrubaram os edifícios 
conhecidos pelas torres do World Trade Center, 
em 11 de Setembro de 2001. Os EUA 
consideraram que estes ataques tinham sido 
comandados por Ossama Bin Laden, chefe da 
organização terrorista Al Qaeda e que Bin Laden 
se escondia nas montanhas do Afeganistão. Seria 
esta convicção que justificava a invasão e 
ocupação do país. A guerra continua até hoje, sem 
sinais de abrandamento. 
O país é um cadinho cultural entre o Ocidente e o 
Oriente e tem sido um antigo ponto focal para o 
comércio e a migração. A sua localização é 
estratégica, ao ligar o sul, o centro e o sudoeste da 
Ásia. Ao longo da sua história, o país sofreu 
diversas invasões e conquistas. É ainda hoje uma 
nação muito pobre, e a implantação da 
democracia continua muito difícil porque  a sua 
organização social é ainda na base de tribos. O 
poder da religião islâmica, dominada por 
elementos radicais e fanáticos, é um obstáculo à 
modernização do país. No final do século XIX, o 
Afeganistão tornou-se um Estado-tampão 
envolvido na rivalidade entre as duas potências da 

Em Julho deste 
ano, morreu José 
Saramago, Prémio 
Nobel da Literatura 
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época, o Império Britânico e o Império Russo. Em 
19 de Agosto de 1919, após a terceira Guerra 
Anglo-Afegã, o país recuperou a sua 
independência plena relativamente à Inglaterra.
Desde o final dos anos 70, o Afeganistão vem 
sofrendo uma guerra civil contínua e brutal, com 
intervenções estrangeiras como a invasão 
soviética de 1979 e a recente acção chefiada 
pelos EUA que derrubou o regime dos talibãs. 

de Língua Portuguesa. É dele este 
Pensamento: 
“Porque uma criança boa e inocente se 
transforma num adulto mau e cruel? Uma 
sociedade que instituiu, como valores a 
perseguir, o lucro, o êxito, o triunfo sobre o 
outro, essa sociedade coloca as pessoas 
numa situação em que acabam por pensar, 
e agir,  que todos os meios são bons para se 
alcançar aquilo que se quer.”

Afeganistão
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O sal é um mineral composto por 2 elementos, 
sódio e cloro na forma de cloreto de sódio.

O sal é necessário para manter a vida e tem várias 
funções:

- controla o equilíbrio da água no corpo

- contribui para transmitir os impulsos nervosos 
do cérebro para o resto do corpo

- permite a contracção muscular

- participa na regulação dos batimentos do 
coração.

No entanto, se for consumido em excesso, pode 
ser perigoso pois provoca hipertensão, ou seja, 
pressão alta do sangue que circula nos vasos 
sanguíneos, tal como a água nos canos, a alta 
pressão, esforça demais as paredes da tubagem.

Porquê?

Porque ao ingerirmos comida salgada temos mais 
sede. Muito sódio no sangue obriga-nos a beber 
água para equilibrar. Este aumento de volume do 
sangue provocado pelo excesso de água que 
bebemos para diluir o sódio, faz aumentar a 
pressão dentro das artérias.

A Organização Mundial de Saúde, OMS, 
recomenda que a quantidade de sal que podemos 
ingerir por dia, misturada na comida, não deve 
ultrapassar 5 gramas, equivalente a uma colher 
de chá de sal.

Não é preciso pôr sal na panela porque a maior 
parte dos alimentos já tem sal antes de ser 
cozinhada: a carne, o peixe, os vegetais, todos 

Medicina e Saúde
Sal

Numa altura em que 
tanto se fala do 
atendimento dos 
doentes nos nossos 

contêm sódio. Os padeiros põem sal na massa 
do pão. Por isso dizemos, é uma questão de 
paladar, mas o paladar habitua-se. Não precisa 
de pôr sal na panela! Lembre-se que a maior 
parte das pessoas adultas tem hipertensão e 
corre riscos de doenças do coração e de 
acidentes cerebrais por causa disso.

Hipócrates retratado 
por Peter Paul Rubens

Juramento 
de 

Hipócrates

hospitais, a corrupção, o dinheiro acima de tudo 
que impera na medicina chamada privada, 
convém lembrar o Juramento que prestam os 
trabalhadores de saúde quando recebem o seu 
diploma: "Eu, solenemente, juro consagrar a 
minha vida ao serviço da Humanidade. Darei 
como reconhecimento aos meus mestres, o 
meu respeito e a minha gratidão. Praticarei a 
minha profissão com consciência e dignidade. A 
saúde dos meus pacientes será a minha 
primeira preocupação. Respeitarei os segredos 
a mim confiados. Manterei, a todo custo, no 
máximo possível, a honra e a tradição da 
profissão médica. Meus colegas serão meus 
irmãos. Não permitirei que concepções 
religiosas, nacionais, raciais, partidárias ou 
sociais intervenham entre o meu dever e os 
meus pacientes. Manterei o mais alto respeito 
pela vida humana, desde a sua concepção. 
Mesmo sob ameaça, não usarei o meu 
conhecimento médico em princípios contrários 
às leis da natureza. Faço estas promessas, 
solene e livremente, pela minha própria honra." 
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O Dicionário de Português
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Negligência  - descuido, falta de interesse, 
falta de atenção ao que se está a fazer. O 
contrário, é diligência, que quer dizer cuidado, 
pressa, zelo e atenção na tarefa que se 
desempenha. Assim como o negligente deve 
ser repreendido ou mesmo punido de acordo 
com as consequências da sua negligência, o 
diligente deve ser recompensado ou 
premiado. Por exemplo, escreve-se que  o 
condutor foi acusado de ter provocado o 
acidente por negligência na condução da 
viatura e foi preso.

Oposição – acto ou efeito de opor-se; 
impedimento, obstáculo ou objecção. Por 
exemplo nesta frase: ela queria estudar mas 
não conseguiu por oposição da familia. 
Também é a palavra que se aplica 
relativamente ao(s) partido (s) que se opõem 
ao governo.  Exemplos: A proposta de lei não 
passou na Assembleia por causa dos votos da 
opos ição.  S inón imos de opos ição:  
contestação, antagonismo. 

PH e Ph.d. - iniciais que aparecem 
frequentemente em materiais escritos e que 
não têm nada a ver uma com a outra. pH – é a 
abreviatura de “potencial hidrogeniónico”. 
Trata-se da medida da acidez ou da 
alcalinidade, (basicidade) de um líquido. A 
água pura diz-se que é neutra, isto é, o seu pH 
não é nem ácido nem alcalino. A medição do 
pH é fundamental em medicina, biologia, 
química, alimentação, estudo do ambiente, 
etc. Por outro lado, Ph.d. é a abreviatura do 
Latim Philosophiae Doctor  (Doutor em 
Filosofia) ou simplesmente Doutor (ou 
doutorado), em Português. É o grau 
académico mais avançado atribuido por 
universidades. Na maior parte dos cursos é 
necessário ter um Ph.d. para aceder a uma 
carreira universitária como professor ou 
investigador. 

Queijo – é um alimento obtido a partir do leite 
de vaca, cabra ou ovelha. O leite, coagulado e 
fermentado, transforma-se numa massa a 
que se dá em geral uma forma redonda, para 
secar (curar), mas também quando é para 
consumir fresco e húmido. Transformar leite 
em queijo é uma tradição artesanal da Europa 
e existem vários tipos de queijo em muitos 
países europeus, que adquiriram fama, têm 
uma marca registada (ex. Camembert, Queijo 
da Serra, Mozarella, Feta, etc.) e são 
comercializados e exportados para muitas 
partes do mundo. Mas hoje já existe muito 
queijo que é produzido em fábricas, o que o 
torna menos dispendioso mas também menos 
apreciado em gastro-
nomia.

Retrato – representação 
de uma pessoa real 
através do desenho, da 
pintura, da gravura ou da 
fotografia. É a imagem 
de alguém. Mas pode também ser a descrição 
escrita ou falada de uma pessoa, do seu 
aspecto físico ou do seu carácter. Antes da 
invenção da fotografia, ter uma imagem de um 
ente querido só era possível recorrendo a um 
artista que pintasse numa tela ou desenhasse 
essa pessoa. Mas ainda existem artistas nos 
nossos dias que executam retratos pintados, 
por exemplo a óleo sobre tela, em geral para 
pessoas ricas que podem pagar esse luxo.

Suspiro – uma palavra com múltiplos 
significados sem nenhuma relação entre si. 
Primeiro, é um som de respiração 
entrecortada, involuntário, que ocorre quando 
uma pessoa está a passar por um desgosto, 
acabou de chorar ou sofre de um incómodo 
fisico. É um som suave e melancólico, soltado 
por alguém que recorda uma pessoa amada e 
ausente. Mas pode ser uma coisa menos 
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Expressões idiomáticas

Todas as línguas têm as suas expressões 
idiomáticas próprias que, bem usadas, 
embelezam a conversação, dão peso à nossa 
argumentação, são um contributo positivo para 
o estilo do nosso texto. Mas estas expressões 
não têm tradução em outras línguas, nem são 
para alterar ou adaptar ao gosto de cada um, 
porque se forem mudadas perdem a sua 
natureza de expressão idiomática! Mesmo não 
conhecendo as origens de determinada 
expressão, é obrigatório conhecer o seu 
significado para a usar correctamente e com ela 
enriquecer, em vez de empobrecer, o nosso 
texto ou discurso.

“Dormir ao relento”

Relento é um substantivo masculino que 
significa humidade da noite, cacimbo, orvalho.

Assim, dormir ao relento significa dormir ao ar 
livre, no meio da rua, sem tecto ou abrigo.

 “Ver estrelas”

Estrela é um substantivo feminino que significa 
ponto luminoso no céu, astro brilhante. Ex.: O 
Sol é uma estrela, não é um planeta. Uma 
pancada violenta e súbita pode produzir um 
efeito de  pontos de luz nos olhos, mesmo 
fechados, e daí a expressão “fez-me ver 
estrelas”.

Erros Frequentes 
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poética: é o nome de uma peça que se instala na 
canalização para permitir que se escape ar a 
mais nos canos ou gases indesejáveis que se 
acumulam. É ainda o nome de um doce feito de 
claras de ovo batidas com açúcar até ficarem 
duras, que se cozem no forno. Massa de 
suspiro, são estas mesmas claras usadas como 
cobertura de bolos.

Tchova  – esta 
pa lavra com 
o r i g e m  e m  
Moçambique já 
faz parte da 
língua portu-
guesa segundo 
o  D ic ionár io  
Aurélio que o define como “pequena carroça 
metálica assente em duas rodas de automóvel 
e empurrada por um homem ou dois homens”. 

Ultimar – é uma das palavras que, há pouco 
tempo,  passou a ser moda e até as crianças já 
a usam em situações simples, querendo dizer 
acabar, terminar, findar. O termo é mais usado 
no mundo dos negócios, querendo dizer fechar, 
encerrar uma transacção. 

Workshop – é uma palavra inglesa que 
significa oficina, local de trabalho. Passou a 
usar-se com o significado de reunião de 
trabalho, de treinamento ou formação, em que 
os participantes discutem e/ou exercitam 
determinadas técnicas numa área específica. 
Por exemplo: Estive fora uma semana num 
“workshop” de Direitos Humanos. Ou ainda: A 
selecção nacional teve um “workshop” teórico e 
prático antes do campeonato.

Vénia – reverência que se faz inclinando a 
cabeça, em sinal de cortesia, perante pessoas 
que se respeitam. É o mesmo que mesura.

Xeque-mate –movimento no jogo de xadrez em 
que é derrubada a peça mais importante, o Rei, 
pondo fim ao jogo. Usa-se em sentido figurado, 
para assinalar o fim de uma negociação, ou de 

uma disputa, com a 
vitória de um dos 
lados, por exemplo: O 
ultimo argumento do 
António foi o xeque-
-mate na discussão 
em que a Maria ficou a 
perder. 
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Gás Natural de Moçambique

Progresso - Revista Nº 27

Moçambique tem jazidas subterrâneas de Gás 
Natural. Neste momento estão a ser explorados 
reservatórios na província de Inhambane pela 

A Reserva do Niassa continua a ser 
uma preciosidade nacional e do 
continente africano em termos do 
seu potencial turístico. Mas notícias 
recen tes  con f i rmam que  a  
população do Niassa em geral e da 
Reserva em particular, não está a 
ser devidamente informada e 
orientada pelas autoridades no 
sentido de colaborar com a gestão 
da Reserva. A notícia recente de que 
em Agosto deste ano foram mortos 
na Reserva do Niassa 13 elefantes 

mente construída e aberta, mas ainda sem o 
necessário controlo que deve existir em qualquer 
fronteira.
Mas quem são afinal os caçadores furtivos? São 
homens com armas e munições que pertencem à 
população local. Quem são os cortadores ilegais 
da floresta? São habitantes da Reserva que 
trabalham para madeireiros, quase sempre 
vindos de países vizinhos, a troco duma parte 

companhia sul-africana SASOL. Este gás é 
transportado por um gasoduto também para a 
refinaria da SASOL na África do Sul.  O contrato 
entre o Governo de Moçambique e a SASOL 
prevê que Moçambique tem direito a uma certa 
parte desse Gás para ser usado localmente. 
Note-se que o Gás tem muitas aplicações como 
combustível na indústria, a nível doméstico e nos 
transportes em substituição da gasolina ou do 
gasóleo (diesel). 
Em termos de ambiente, o uso do Gás como 
combustível, por exemplo em autocarros de 
transporte público, traz vantagens porque é 
menos poluente. Outras vantagens são as 
económicas porque é mais barato que a gasolina 
ou o gasóleo. Existe em Moçambique uma 
empresa que se dedica a adaptar os motores 
para usarem gás em vez de gasolina ou gasóleo. 

por caçadores furtivos, para vender o marfim, é 
uma má notícia para a província. Só esta notícia é 
o bastante para afastar aquilo que o Governo 
mais pretende atrair: investimento estrangeiro na 
área do Turismo para combater a pobreza.
Outra informação preocupante que vem do 
Niassa é o abate ilegal de madeira que está a ser 
transportada em enormes quantidades para a 
Tanzânia, usando a Ponte da Unidade recente-

Turismo, Reserva do Niassa e Combate à Pobreza
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Cana-de-açúcar
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insignificante dos lucros que esses negociantes 
ilegais fazem com o comércio desta madeira.
O que seria preciso fazer compreender à 
população? Que esta não é a maneira de 
combater a pobreza. Esta é a maneira de 
promover a pobreza. Foi a exploração dos 
recursos de Moçambique para benefício do país 

colonizador, prejudicando o povo moçambicano 
que devia ser o único beneficiário, que inspirou a 
luta pela independência. Mas hoje o povo 
moçambicano está a sofrer com o mesmo 
problema, e precisa de mais consciência e 
informação para compreender que, com práticas 
ilegais e criminosas, a população do Niassa não 
sairá da pobreza.

Cana-de-açúcar ou cana sacarina, é uma das 
culturas agrícolas mais importantes do mundo 
tropical desde Moçambique ao Brasil, de Cuba à 
Índia, criando centenas de milhares de empregos 
directos. É fonte de rendimento de camponeses e 
sobretudo de grandes companhias produtoras de 
açúcar e tem gerado desenvolvimento ao longo 
da História.
Um dos resultados para o desenvolvimento foi a 
expansão dos Caminhos de Ferro para 
transportar a cana e seus derivados do campo 
para as fábricas e destas fábricas para os Portos 
de embarque. Mas esta cultura também tem sido 
responsável por danos ao ambiente ao destruir 
matas e floresta para o seu cultivo e ao usar as 
queimadas para limpar o terreno.
A cultura da cana-de-açúcar foi introduzida em 
Moçambique como cultura comercial no século 
XIX. Começou por ser cultivada nos vales do rio 
Zambeze e do Buzi. Os solos, o clima e a 
abundância de água eram ideiais para esta 
cultura que, entretanto, se expandiu para o sul de 
Moçambique, nomeadamente com as fábricas de 
produção de açúcar da Maragra e de 
Mafambisse, já na segunda metade do Século XX 
A tendência actual é para produzir mais cana-de-

-açúcar, agora para produzir etanol, como 
biocombustível alternativo ao petróleo (gasolina 
e gasóleo) na indústria dos automóveis.

A cana-de-açúcar destaca-se como uma planta 
com elevado potencial para transformar 
energia solar em energia química, repre-
sentada principalmente pela sacarose. O 
elevado teor deste nutriente na planta madura 
(31% da matéria seca), justamente numa 
época do ano em que as pastagens são 
escassas e deficientes em proteína e energia, 
faz da cana uma importante fonte energética 
para bovinos durante o período seco. Isto é um 
facto importante em pesquisas realizadas em 
vários países tropicais. 

Tem ainda as seguintes vantagens: 

- alta produção de matéria seca (até 120 
t/ha); 

- é perene (renovação talvez necessária a 
partir do quarto ano); 

- mantém valor nutritivo por períodos longos 
após a maturação; 

- é bem aceite e consumida pelos animais 
(cerca de 6% do peso vivo de matéria 
fresca/dia); 

- é de relativo baixo custo de produção. 

A cana é, porém, pobre em proteína bruta (2% a 
3% na matéria seca). Por isso, faz-se 
necessária a incorporação de uma fonte 
protéica à massa picada, no momento de 
fornecimento aos animais. 

Utilização da cana-de-açúcar 
na alimentação de bovinos
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A Cidade da Beira na História 

Progresso - Revista Nº 27

A baía do Rio Pungué começou a despertar o 
interesse dos colonizadores em 1882 quando o 
explorador Paiva de Andrada chamou a atenção da 
Sociedade de Geografia de Lisboa para a ocupação 
da vasta zona compreendida entre Sofala, Manica e 
Sena. Ele viu esta zona como a porta natural para a 
ocupação de todo aquele território. A localização 
definitiva da Beira, na margem esquerda do rio 
Pungué, reflecte a necessidade de encontrar melhor 
ancoradouro após o reconhecimento hidrográfico 
daquele rio.
A primeira ponte de desembarque viria a ser 
construída na margem direita do Chiveve, em 1895, 
estando na origem do actual complexo portuário que 
data de 1929. Uma linha ferroviária liga a cidade com 
o Zimbabwe (então Rodésia do Sul) desde 1896, 
sendo posteriormente aberto à exploração o 
transzambeziano, que tinha como ponto de partida o 
Dondo, a 27 quilómetros da Beira.
A fixação definitiva de portugueses na região, no 
interior duma pobre paliçada de paus e matope 
erigida nas terras desabitadas do Bangoé, só viria a 
dar-se em Agosto de 1887 após demoradas e 
difíceis negociações com Ngungunhane, senhor da 
região, a partir das invasões “nguni”(1835-1836).
A fixação e o desenvolvimento de tão vastos 
territórios viria a ser entregue a uma sociedade 
comercial (a primeira Companhia de Moçambique), 
como era comum na época.
Só após o regresso da tranquilidade aos territórios e 
a constituição da segunda Companhia de 
Moçambique, em 1892 (com poderes majes-
táticos!), se iniciaram os grandes trabalhos que 
vieram a transformar a Beira.
A povoação nasceu verdadeiramente com os 
primeiros armazéns construídos pela primitiva 
Companhia de Moçambique, em 1888. Quatro anos 

depois, quando se fundou a segunda Companhia, 
as construções já se espalhavam, em desalinho, 
sobre uma estreita língua de areia, entre o Chiveve 
e o rio Pungué: as casas da Companhia ocupavam 
a margem direita, o acampamento da expedição 
militar e a aringa do comando militar do Aruângua, já 
em ruínas, a margem esquerda.
Não existe até hoje um inventário pormenorizado 
dos edifícios com interesse histórico ou arqui-
tectónico da cidade da Beira. Das velhas 
edificações de madeira e zinco, muitas das quais 
resist iam ainda após a independência,  
praticamente já nada existe. O uso generalizado 
destes materiais nos princípios do século XX faria 
com que a Beira fosse conhecida interna-
cionalmente como a “Cidade do zinco”. Quando a 
povoação se começou a expandir, a partir de 1891, 
dando origem à actual rua António Enes ligando o 
Comando Militar à zona da alfândega, encheu-se 
de casas deste tipo, de um e outro lado da rua - 
eram as chamadas “Casas do Governo”.
Com a passagem dos territórios para a Companhia 
de Moçambique, estas viriam a ser ocupadas pelos 
diversos serviços: Intendência, Tribunal, 
Conservatória e as residências dos respectivos 
funcionários.
O edifício da Intendência, que seria também a 
residência e sede do Governo do Distrito de Sofala, 
era na altura a melhor casa da Beira. Distinguia-se 
pelo enorme mastro, à entrada, ali colocado pela 
tripulação do navio de guerra “Mandovi”. 
Ainda que o uso do zinco se mantivesse até à 
década de 1920, já no final do século XIX 
começaram-se a construir alguns edifícios de 
alvenaria.

Fonte:Texto do Dr. António Sopa 
Publicado por Fernando Ferreira Mendes 
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O Leão e o Rato é uma das fábulas que se pensa foram escritas originalmente na Grécia antiga 
por Esopo e depois traduzidas e recolhidas pelo francês La Fontaine há 2 séculos. Estas 
estórias sempre contendo uma moralidade, fizeram parte da educação de muitas criancas em 
todo o mundo em tempos recuados e foram muitas vezes contadas pelos mais velhos às 
crianças para educação das gerações mais novas.

O Leão e o Rato

Era uma vez um Leão e um Rato...

Um ratito pequeno e jovem, saíu da sua toca 
escura para a luz do dia. Meio ensonado e 
aturdido, nem viu um grande leão mesmo à 
sua frente, com as garras abertas. Mas o 
leão, talvez por o ver tão pequeno e porque 
não tinha fome, ficou com pena dele e não o 
engoliu logo ali. Deixou-o ir à sua vida.

O ratito nem queria acreditar que tinha tido 
tanta sorte. Deu meia volta e entrou de novo 
na toca. Foi contar à mãe, ao pai e aos irmãos 
o que lhe tinha acontecido. O pai disse-lhe:

- Filho, realmente esse leão foi muito bom 
para ti e tens com ele uma dívida de gratidão. 
Nunca te esqueças. Mas para a próxima tem 
mais cuidado. Esse ou outro leão, se te 
apanham distraídos, vão comer-te. 

Certo dia, o mesmo leão caiu numa 
armadilha que os caçadores deixaram na 
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floresta. Preso numa armadilha, o leão perde 
toda a sua grandeza de rei da selva. Rugiu e 
fez esforços para dela escapar, mas foi tudo 
em vão. 

Apareceu então o ratito que ele uma vez tinha 
poupado da morte e que o reconheceu. O 
pequeno rato começou calmamente a roer as 
cordas da armadilha. Finalmente conseguiu 
libertar o seu benfeitor. A correr, fugiu logo 
dali. Ia feliz porque tinha finalmente 
conseguido pagar a sua dívida de gratidão.

A moral desta fábula é:

“Uma boa acção ganha outra” e “Não 
despreze os amigos pequenos pois 
podem-se revelar os melhores 
aliados.”
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Jogo de erros

Progresso - Revista Nº 27

Recebemos no dia 16 de Agosto uma carta do leitor Amadeu 
da Barca, que nos coloca uma chamada de atenção para 2 
erros que assinalamos na carta que a seguir 
transcrevemos. Publicar (e corrigir erros apontados) em 
Cartas de Leitores é um objectivo procurado por qualquer 
publicação séria. Finalmente, ao fim de 26 números, 
recebemos a primeira reclamação, que é muito bem-vinda:
 
Caros Senhores Associação Progresso,
Tenho recebido e lido com regularidade a vossa revista que 
aprecio e considero muito interessante na maneira como 
divulga a informação contida. Acabo de receber o número 
26 da revista e gostaria de fazer apenas dois reparos:
1. Na notícia sobre o lançamento do livro “A Luta de 

Libertação na Frente do Niassa”, se não me engano, no 
5º parágrafo (página 12 da revista), diz-se o seguinte: “O 
primeiro volume do livro trata dos acontecimentos 
desde o início do movimento associativo para a 
independência, em 1956, até 1977, já com a luta 
armada dirigida pela FRELIMO, bem implantada em 
várias regiões do Niassa. O segundo volume, ainda a 
publicar, vai tratar os dados por ele recolhidos desde 

1978 até à Independência.” Não me parece que os 
anos de 1877 e 1978 aqui referidos estejam 
correctos.

2. Na página 15, no artigo “Armando Artur, o Poeta 
Ministro” escreve-se o seguinte a partir de um certo 
ponto: “Tem vários livros de poesia publicados, 
nomeadamente Espelho dos Dias (1968). Se 
Armando Artur nasceu na década de 60 (como dito no 
início do artigo), como poderia ter publicado um livro 
em 1968? Possível é, mas acho que seria difícil 
naquela época. 

Dado que se trata de datas e, uma leitura menos atenta 
pode induzir em erro as pessoas, e sobretudo aos mais 
jovens, gostaria que fizessem chegar estas minhas 
observações à Coordenação, Redacção e à Revisão da 
revista. 
Bom trabalho!” 

Agradecemos o reparo feito e fazemos as devidas 
correcções:
 
1.Na rubrica sobre o lançamento do livro A luta de 

libertação na frente do Niassa (página 12, linha 19), 
onde se lê: “...desde o início do movimento associativo 
para a independência, em 1956, até 1977...” deve ler-
se “até 1967”. Na linha 22, onde se lê: “O segundo 
volume, ainda a publicar, vai tratar os dados por ele 
recolhidos desde 1978”, deve ler-se: “desde 1968 até à 
independência”. 

 2. Na rubrica Artes e Letras, no artigo sobre Armando 
Artur (página 15, linha 14) onde se lê: “Espelho dos 
Dias (1968)” deve ler-se: (1986).

Pelos erros cometidos, as nossas desculpas, solicitando 
aos leitores, sempre que puderem, nos enviem reparos e 
comentários sobre a revista, pois só assim podemos 
melhorar o nosso trabalho.

Cartas dos Leitores

Talvez não saibas que...

Todos os animais precisam de dormir, e até sonhar, para 
poderem viver. 
Em geral, os animais que vivem em grupo têm um sono 
mais prolongado do que os solitários, assim como os 
animais domésticos dormem mais tempo do que os 
selvagens.
Nem todos dormem na mesma posição. Por exemplo, o boi 
e o cavalo dormem de pé, a foca e o leão marinho podem 
dormir a nadar e existe uma ave, o martinete, que dorme 
em pleno voo.

x

Descubra as 7 diferenças entre os dois desenhos



Recentemente foi publicado e reproduzido 

na imprensa local um interessante texto, 

deste autor, sobre o subúrbio da Mafalala, 

cidade de Maputo, do qual extraímos o 

trecho a seguir que fala dos “macuas” da 

Mafalala.

Mafalala�em�suspensão

(...) Mas�havia�outras�Mafalalas�dinâmicas,�
mais�bem�comportadas,�mais�brilhantes�que�
o�rosto�untado�com�Ambi�que�as�pretas�de�
mini-saias�e�socas�e�perucas�usavam�em�
noites�de�serviço.
Havia�a�Mafalala�dos�macuas,�etnia�que�em�
vagas�migratórias�iniciadas�nos�princípios�
do�século�XX (1907),�altura�em�que�um�
grupo�de�dançarinos�da�Ilha�de�Moçambique�
trouxe�à�capital,�Lourenço�Marques,�a�dança�
N'falala�para�obsequiar�o�príncipe�Luís�Filipe�
de�Bragança,�então�de�visita�à�colónia,�se�
foi�fixando�na�zona�pioneira�dos�N'falala,�
palavra�que�em�declinação�sucessiva�deu�
origem�à�actual�Mafalala.�Esta�é�a�versão�
aceitável,�historicamente�fiável.�Mas�outras�
há�para�o�nome�Mafalala,�mas�o�texto�não�
se�inclina�a�tais�aferições,�mantendo-se�
somente�nas�coloridas�capulanas�macuas�e�
nas�danças�que�evoluiam�ao�fim-de-
semana,�em�grupos�então�designados�de�
folclóricos�macuas,�emprestando�ao�bairro�

Autor moçambicano, nascido no ano de 1957, em Inhaminga, na 
província de Sofala. Seu último livro publicado é uma crónica da 
História antiga da Zambézia com o título de Choriro, que significa 
choro ou lamento. O primeiro, foi “Orgia dos Loucos”, uma edição da 
Associação dos Escritores de Moçambique de 1990. Actualmente 
exerce funções na direcção do Instituto Nacional do Livro e do Disco. 
Vive em Maputo.
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um�quadro�colorido�que�se�preenchia�com�os�
bailes�das�associações�dos�mainatos�e�
empregados�domésticos,�bem�como�da�elite�
mestiça�que�se�juntava�no�comoreano,�zona�
habitada�por�emigrantes�muçulmanos�das�
Comores�e�Zanzibar,�localmente�chamados�
madjodjos,�onde�pontificava�um�cabaré�por�
onde�actuavam�o�Mussa�Xijojoana,�o�Chico�
Albasini,�o�Arnaldo�Munampangane�e�o�
famoso�Daico,�a�quem�o�poeta�Craveirinha�
emparceirou�em�talento�ao�grande�Fany�Fumo.�
Era�a�zona�mulata�e�assimilada�da�Mafalala,�
onde�o�Zagueta,�Jaime�da�Graça�Paixão,�
exímio�em�parelha�alternada�e�constante�com�
a�mulata�Amélia�e�a�negra�Isabel,�enchia�de�
felicidade�as�tardes�do�comoreano�rebentando�
(rebenta!...) com�o�que�viria�a�ser�conhecido�
como�marrabenta.
Essa�era�a�Mafalala�visível�que�o�poeta�
Craveirinha�cantou,�os�Albasini�grafaram�no�
jornal�Brado�Africano�e�os�Calianos�animaram�
em�memoráveis�convívios.�
Mas�havia�também�a�Mafalala�das�outras�
emoções,�outros�discursos,�outras�
reivindicações.�Essa�era�a�Mafalala�silenciosa,�
nocturna,�clandestina:�a�Mafalala�política,�
reivindicativa�de�uma�sociedade�igualitária,�de�
uma�sociedade�independente.�Nessa�Mafalala�
que�o�tempo�colonial�não�quis�gravar, porque�
clandestina,�emergiram�personalidades�que�
deram à�República�os�filhos�mais�notáveis.�
(...)

Ungulani Ba Ka Khosa
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João Matangulana

Refugiado na emergência do volante

João Matangulana súbito conseguiu

reforma de condutor

há 35 anos

encartado.

No paradeiro do emboscado Mercedes-Benz

a família identificou João Matangulana

pela meia chapa de matrícula

apanhada no entulho.

José Craveirinha in «Babalaze das Hienas»

Pompílio Hilário Gemuce nasceu em Quelimane em 
1963. É Licenciado em Belas Artes pelo Instituto de 
Belas Artes de Kiev, Ucrânia. Mestrado em Pintura 
de Murais na Academia de Belas Artes de Kiev. E é 
professor na Escola de Artes Visuais em Maputo. 
Gemuce exprime-se essen-cialmente na pintura 
explorando as técnicas de óleo, acrílico, aguarela, 
colagem e técnicas mistas.

Gemuce

“Matreco”
Obra de Gemuce


